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Apresenta-se o caso de um rapaz com diagnóstico pós-natal 
de epispadia peniana, sem diástase púbica e sem outros casos 
familiares. A ecografia renovesical não mostrou dilatação pie-
loureteral. Aos doze meses, apresenta micções intermitentes e 
aguarda a correção cirúrgica peniana.

A epispadia é uma malformação genital rara pertencente ao 
complexo extrofia-epispadia (1/117 000 recém-nascidos), mais 
comum no sexo masculino. Deve-se a um defeito de tubulari-
zação dorsal da placa uretral. Pode associar-se a refluxo vésico-
-ureteral (35-85% dos casos) e/ou enurese. O tratamento é cirúr-
gico, de acordo com a gravidade e as anomalias associadas1-4.
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